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Se suscribí á este periódico que sa
je los majtes y sábados', y cons ta c a 
da riumerb de un piiego de impresión 
«uado i n ; i i o s , en la imprenta Real , 
ca l le de Santa María ta Mayor n ú m e 
ro 188 , á 4 reales vellón al mes pues
to en casa de los señores susetiptorcs 
áe esta ciudad. 

Se admiten suscripciones para fuera 
de esta capital á 8 rs. r n . franco de porte. 

Los artículos y avisos no oficiales 
se recibirán en ia misma oficina c i n 
sertarán gratis, siempre que sean de la 
clase que comprende la Real orden do 
so de abril de 1833; pero deberán venit 
francos é iguaimcnte las reclamacionci. 

BOLETIN OFICIAL DE LA PROVINCIA 
DE ZARAGOZA. 

A R T I C U L O D E O F í C í O . 

G O B I E R N O C I V I L D E L A P R O V I N C I A 
D E ZARAGOZA. 

Concluye e l R e a l decreta d e l n ú m e r o a n t e r i o r . 
Are . 6 ." Las juntas p r o p o n d r á n al Gobierno ia cuota 

que c o n c e p t ú e n convenisi i te para sufragar á los gastos 
del cui to en ¡as ¡g iss ias de los conventos de uno y o t ro 
s éxo no supriEnidos, para en su vista fijar la opor tuna 
a s i g n a c i ó n que se sa t i s fará mensuaimenre de los fondos 
aplicados á la subsistencia de los regulares. 

A r t . 7.0 Los comisionados de la Real caja de A m o r 
t i z a c i ó n en las provincias c u i d a r á n muy eficazmente de 
qlie se hagan en ¡os conventos de ambos sexos que s u b 
sistan abiertos las obras y reparos necesarios, asi para 
que los edificios no sufran deter ioro , como para que pue
dan ser c ó m o d a m a n t e habitados por los rel igiosos; á cu
y o fin los prelados respectivos d a r á n cuenta á las juntas 
para que pasen ¡os avisos convenientes al efecto. 

A r t . 8 . ° Las juntas s e ñ a l a r á n para el establecimien
to dé la casa de Venerables de que trata e l ar t . 17 del 
K e a i decreto e! convento que juzguen mas á p r o p ó s i t o 
por su s i t uac ión y capacidad. 

A r t . 9.0 Si por el escesivo n ú m e r o de ancianos é 
impedidos las juntas creyesen que no es suficiente una 
sola casa; y no pudiesen ser admitidos en las de ¡as d i ó 
cesis inmediatas, lo h a r á n presente al Gobierno con ex
p r e s i ó n del n ú m e r o de exclaustrados que aspiren á ser 
recibidos en el la , para en su vista de te rminar lo conve 
hientf». 

A r t . ¡ o . Los ancianos é impedidos pertenecientes á 
ía casa de Venerables se s u j e t a r á n en cuanto al uso del 
trage á !o prevenido en el a r t í c u l o t i de! Rea l decreto. 

A r t . 11 Los ejercicios espirituales á que quieran en
tregarse los ind iv iduos hospedados en la casa de Venera
bles s e r á n absolutamente voluntarios y no púb l i cos . 

A r t . 12. P o r c a d a 1 2 a n c i a n o s ó impedidos que se re
ciban en la casa de Venerables, se a d m i t i r á n t a m b i é n un 
d i á c o n o ó un subdiaconoy dos legos, que s e r á n destina
dos al cuidado y asistencia de a q ü e l l o s . Este servicio es 
enteramente vo lun ta r io , y el Gobierno a t e n d e r á loa rae 
r i tos de las personas consagradas á él para su c o l o c a c i ó n 
u l t s r i o r . 

A r f 13. Las juntas d e s i g n a r á n el sacerdote que ba
jo el nombre de rector haya de gobernar gratui tamente 
la casa de Venerables. 

A r t . 14. E l rector c u i d a r á de que se observe drdea 
en la casa de Venerables, y de que se asista con esme
ro á los i nd iv iduos admit idos en el la. 

A r t . í $ . As i ¡os ancianos é impedidos como los que 
se dest inan á su cuidado y asistencia no p e r c i b i r á n mas 
p e n s i ó n que la que ¡es corresponda según su clase; mas 
los que cayeren gravemente enfermos, s e r á n auxi l iados 
con una cuota ex t r ao rd ina r i a a j u i c i o de las juntas . 

A r t . 16. Los ancianos é impedidos p o d r á n en todo 
t iempo'ret i rarse l ibremente de la casa de Venerables; pe
ro una vez ejercido este derecho, no p o d r á n vo lver á 
ser admit idos en e l la . 

A r t . 17. Las juntas f o r m a r á n con arreglo a estas 
bases un reglamento para e l r é g i m e n in te r io r de las ca
sas de Venerables de sus dis t r i tos . 

A r t . 18. Las juntas h a r á n la d i s t r i b u c i ó n de los e x 
claustrados en ios pueblos de su t e r r i t o r i o , conforme a 
lo ordenado en el a r t . 19 de l Real decreto , en e l p re 
ciso t é r m i n o de 40 dias contados desde el de l a insta
l ac ión de aquellas. 

A r t . 19. Las juntas , oyendo á los prelados de las j u 
risdicciones exentas y no supr imidas , h a r á n la d i s t r i b u 
c i ó n de los exclaustrados po r los pueblos sujetos á aque
l l a s ; pero la a s i g n a c i ó n á las parroquias de los mismos 
se h a r á po r los prelados respectivos. 

A r t . ao. La d i s t r i b u c i ó n de que se habla en el a r t í 
culo a n t e r i o r , corresponde á ¡a j u n t a de la d ióces i s , en 
cuyo t e r r i t o r i o e s t é n enclavados los pueblos exentos. Si 
estos es t án en los confines de dos ó mas d ióces i s , h a r á 
la d i s t r i b u c i ó n l a jun ta situada á menor distancia de la 
iglesia mat r iz de la j u r i s d i c c i ó n n u l l i u s . 

A r t . a i . Si el n ú m e r o de los exclaustrados r e s iden te» 
en el t e r r i t o r i o de alguna jun ta excediese á las necesida
des espirituales d é l a d ióces i s , se d i s t r i b u i r á n los no asig
nados en ella por los pueblos de las mas inmediatas en 
que hagan falta. 

A r t . 22. Los ayuntsmienlos y p á r r o c o s p o d r á n s o l i c i -
ta r del o rd ina r io por conducto de las juntas ia asigna
c ión de uno ó mas exclaustrados á sus pueblos y pa r 
roquias. 

A r t . 23. Para que á los i n d i v i d u o s de uno y otro se
xo correspondientes á los conventos y monasterios no 
supr imidos , pueda hacerse el abono de la p e n s i ó n q u « 
se Ies seña la por el Rea! decreto , los prelados locales 
r e m i t i r á n todos los meses á la j u n t a una nota del n ú m e 
r o de religiosos, con e x p r é s i o u dé su ó r d e n , clase y Se
mas circunstancias. 



I g n a l nota p a s a r á el rector de la casa á e Venerables. 
A r t . 34 . Los enclaustrados y secularizados de ambos 

sexos que aspiren al *;oce de ¡a peasion que les corres
ponda s e g ú n su class, r . ' n v d r a n á ¡a junta en el t é r m i n o 
que s e ñ a l a r e par- ia misma, ima-Jigía en que expresen 
su nombre y ape l l ido , pueblo de su naturaleza y resi
dencia , edad, orden , convento á qtie p e r t e n é c i a n y c í r -
GUiistancias l i terar ias , con los documentos • justificativos. 

Esta nota s e r v i r á t a m b i é n d « guia á las j a n tas para 
que puedan hacer con el debido conoeimiento la d i s t r i 
b u c i ó n de que se trata en el a r t . 19 del Real decreto. 

á r t . 15- Para que á los exclaustrados y .secularizados 
de .uno y ot ro sexo puedan i n s c r i b í r s e l e s eu la n ó m i n a 
DMneuál para el abono de la p e n s i ó n , r e m i t i r á n todos 
los meses á las juntas una fe de v ida , extendida en pa
pel simple y firmada por el alcalde y p á r r o c o respec
t ivos . 

A r t . 26. E l pago de las pensiones se h a r á por ia te
s o r e r í a en que es tén depositados Jos fondos aplicados á 
la subsistencia de los regulares en v i r t u d de n ó m i n a que 
p a s a r á n m e n s u a l n i e u í e las juntas. 

A r t . i j v Las juntas v i g i l a r á n con el mayor celo pa
ra que 110 se abone cuota alguna á los individuos que p ie r 
dan e l derecho á ella por c o l o c a c i ó n ú otra cualquiera 
causa de las espres.idas en el Real decreto. 

A r t . 18 . Cada jun t a c u i d a r á de Ja r e c a u d a c i ó n y 
d i s í r i b u c i u n de los fondos qus se devenguen en su d i ó 
cesis,' y es tén .aplicados ó se apl icaren en adelante para 
l a s u h s i s t e ü c i a de ¡os regulares. 

L a j un t a de M a d r i d r e c a u d a r á ademas los arbi t r ios con
signados ea ¡os n ú m e r o s 8 y 11 del art . 36 del Real de-
c re io , ios que se d e s t i n a r á n a l mismo objeto. 

A r t . 29 . Para la a d m i n i s t r a c i ó n de los bienes y r en 
tas aplicados á la subsistencia de .los regulares a d o p t a r á n 
las juntas el m é t o d o q u ; MJiceptusn mas ventajoso, con
servan io aquellos que por Ja f .c i l idad y baratura de ¡a 
r e c a u d a c i ó n ao puedan ser sustituidos por otros sin g ra 
ves iucoiivenic'ntes. 

A este fin se v a l d r á n las juntas de! celo da ios cab i l 
dos ecles iás t icos y cu ra» parroc .-s de sus respectivas d i ó 
cesis, asi corno t a m b i é n de Jos agentes administrat ivos 
del Gobierno , de los que se promeie S'. M . c o o p e r a r á n 
eficazmente á que tengan cumpl ido efecto sus maternales 
miras. 

A r t . 30 . Los fondos se d e p o s i t a r á n » d i spos ic ión de 
las j u n t a s e n las tesarcrias de los cabildos catedrales, por 
las que se harán , los pagos en v i r t u d de l ibramientos de 
las mismas j umas . 

, Las de M a d r i d se d e p o s i t a r á n en la t e s o r e r í a de ia co-
l e c t u á a general de Espolias y Vacantes. 

, Los t e í o r e f o s ao p e r c i b i r á n e m o l u m í t i t o a lguno por 
este servicio, que s e r á fiiiteraaiente gra tu i to . 

A r t . 3 1 . CuatiJo loa fondos designados en el Real 
decreto n o basten á cub r i r todos Jos gastos , las juntas 
l i b r a r á n contra Jos comisionados de la Real caja de A -
m o r t i z a c i o n en Jas provincias la cantidad que sea nece
saria, dando cuenta ai Gobie rno para su conocimiento . 

A r t . 3a. Si los comisionados no satisfaciesen los l i 
bramientos de las juntas con la puntual idad que exige 
e l sagrado objeto á que se destinan , d a r á n inmedia ta-
ineate parte a l Gobierno para adoptar Jas mas prontas 
y,eficaces medidas, á fin de que los regulares no esper i -
insnten retraso en el cobro de sus pensiones. 

• A r t . 3 3 . Las juntas h a r á n l levar la cuenta y r a z ó n 
del producto de Jos a rb i t r ios y del impor te de ias pen-
sioaes y d e m á s gastos; y al fin de cada año r e m i t i r á n al 
Gobie rno un estado exacto del cargo y data para sa co
noc imien to . 

A r t . 34 , Los sobrantes que hubiere en a lgtnas d i ó c e 
sis «e a p l i c a r á n á cub r i r el déficit que resultare en las de
m á s ; á cujta fin las juntas d a r á n cuenta al G o b i e r n o , asi 
de las faltas como de los sobrantes. 

A r t . 35 . Conforme á io dispuesto ea el ar t . 37 de l 

Real decreto, lasjuntas p r o p o n d r á n a! Gobierno tos f o n 
dos que puedan aplicarse á la subsistencia de los regu
lares y es tén destinados en la actualidad á objetos menos 
urgentes. 

Á « . 36 . Las juntas c u i d a r á n muy p a r t i c u l a r m e n í e d e 
que los secularizados sean restituidos sin d i l a c i ó n alguna, 
á los curatos y d e m á s beneficios que ob tuv ie ron en la e-
poca const i tucioaai , si actualmente se hal laren vacantes 
y de que de lo cont ra r io se les confieran otros de igaa t , 
clase coa arreglo á lo. prevenido en la c i rcu la r de «8 de 
Noviembre ú l t i m o . 

A r t 37. Las reposiciones ó indemnizaciones de los 
secularizados que ob tuv ie ron beneficios en la época COBS-
t i t uc iona i , no se c o m p u t a r á n en la mitad de Jas vacan
tes s e ñ a l a d a s por el a r t . 39 del Real decreto paralas 
colocaciones de los regulares. 

Tampoco se c o m p u t a r á n en dicha mi tad los benef ic io» 
que se confieran á los ind iv iduos pertenecientes á las 
congregaciones de c lé r igos seculares. 

A r t . 38 . Las juEt í s v i g i l a r á n y a c t i v a r á n ia p res ta 
c o l o c a c i ó n de los exclaustrados y secularizados en ¡os 
cargos c iv i les y ecles iás t icos seña lados en el Real^decre-
t o , y en los que se designen en adelante, 

A r t . 3 9 . Si en algunas diócesis hubiese vacantes á e 
las s e ñ a h i d a s para las colocaciones de Jos ecles iás t icos 
pensionados, s in que haya exclaustrados ó secularizados 
en quienes proveer las , se c o n f e r i r á n á los de las p r o v i n 
cias mas p r ó x i m a s . 

A r t . 40 . Las juntas p r o p o n d r á n a i Gobierno Jas co-
l o c a c i o n í S no comprendidas en el Reai decreto que pue
dan proporc ionar á los exclaustrados^ y secularizados u n a 
subsistencia decorosa. 

A r t . 4 1 . ' Las jun ta s c e l e b r a r á n sin i n t e r m i s i ó n las 
sesiones que sean necesarias para l l eva r á e jecut lon Jas 
disposiciones contenidas en los arts. 1.0, 4- 0 , 5. 0 : 'Jf 
y 19 del Rea l decreto. 

D e s p u é s e s t a b l e c e r á n reuniones p e r i ó d i c a s para e l des
pacho de los negocios que ocu r ran , con ta! que no bsjea . 
de una cada semana. 

A r t . 4 a , Las juntas r e m i t i r á n a! Gob ie rno á 1A m - i -
y o r b ievedad posible los estados que se expresan a coa -
t i n u a c i o n : 

i 0 De ios ind iv iduos existentes en los conventos de 
varones no s u p r i m i d o s , especificando ei n ú m e r o de sa-i 
cerdotcs y ordenados i n sacr i s y el de coristas y i e g « s . 

a. 0 De todos los exclaustrados residentes en su te r 
r i t o r i o , inclusos los de ias cuatro ó r d e n e s mil i tares , y. 
S. Juan de Jerusalen , y los c l é r igos misioneros y f ü i -
penses. 

3 . 0 De los secularizados hasta entonces, que no l a 
hayan sido á t í t u l o de pa t r imon io ó c ó n g r u a suficieate,-
y no hayan obtenido después c a p e l l a n í a ú otra r e a l » 
ec l e s i á s t i ca . 

4 . 0 De los ancianos é impedidos hospedados en l a 
casa de Venerables, y de Jos que se consagran á su c u i 
dado y asistencia. 

5. 0 De ias religiosas que c o n t i n ú e n en la v ida m o 
nás t ica , i n c i u s í s las de las cuatro drdenes mil i tares y 
S. Juan de Jerusaien; expresando el n ú m e r o de monas
terios que ocupan, y el de los que quedan cerrados. 

6 . 0 De las religiosas que se hayan exclaustrada 
hasta la fecha del estado. 

7. 0 De las religiosas secularizadas en las épocas 
anteriores. 

8. 0 De los b e a t e r í o s subsistentes, manifestando e l 
objeto de su ins t i tu to , y e l n ú m e r o d i beatas que io* 
habi tan . 

9. 0 De los bea t e r í o s suprimido?, con e x p r e s i ó n da l 
n ú m e r o de beatas exclaustradas voluntar iamente ó en 
fuerza de Ja s u p r e s i ó n de sus casas. 

A r t . 43 . Las juntas d a r á n cuenta ai Gobierno cada 
tres meses. 

1 • 0 D é l o s religiosos de uno y o t ro sexo que se as-



claustraren en adelante. ¡ 
0 Da ¡os ancisnos é impedidos que salgan v o l u h -

n í e de la casa de Venerables. 
3. ^ De ¡os ind iv iduos pensionados que fallezcan. 
4-

a 
t í r i a m 

o 
0 De los que hayan sido colocados. 
o De los que por cualquiera otra causa dejen de 

perc ib i r p e n s i ó n . 
6. 0 De los monasterios que se hayan cerrado por 

carecer del n ú m e r o de terminado en la base 1.a del ar
t ículo ¿ . 0 de! Real decreto. 

Estos avisos se r e m i t i r á n al Gobierno en los 1 ¿ primeros 
dias de E n e r o , A b r i l , J u l i o y Octubre de cada a ñ o , 
comprendiendo los primeros que se le envien deste 1. 0 
de A b r i l hasta fin de Jun io del corr iente . 

A r t . 44 . Las juntas para el mas p ron to cumpl imien
to de su encargo, se e n t e n d e r á n directamente entre sí 
y con todas los autoridades y corporaciones, asi ecle
s iás t icas como civi les y mil i tares , las que les p r e s t a r á n 
cuantos auxi l ios creyeren necesarios para el mayor acier
to de sus resoluciones. 

A r t . 4 ¿ . Las juntas quedan encargadas bajo la mas 
estrecha responsabilidad del exacto y p ron to cumpl imien
to del Rea l decreto en todas sus parles, consullaudo a l 
Gob ie rno , siempre que se les ofrezca fundada duda so
bre la in te l igenc ia de alguna de sus disposhiones , para 
en su vista resolver lo mas conveniente. 

A r t - 4.6. Los exclsustrados y secularizados podra'n 
ab r i r donde Ies acomode clases púb l i cas de pr imeras le
tras, de l a t in idad y d e m á s idiomas, con tal que se arre
glen en la e n s e ñ a n z a á lo prevenido en los reglamentos 
•vigentes, y presenten ante el ayuntamiento del pueblo 
en que se establezcan el t í tu lo que acredite su idoneidad. 

A r t . 47 . Se recomienda á los ayuntamientos que atien
d a n las solicitudes de ¡os esclaustrados y secularizados 
que r e ú n a n los requisitos necesarios en la p r o v i s i ó n de 
las plazas t i t u l a res de maestros de primeras letras y 
Preceptores de l a t i n idad . 

A r t . 4 8 . Los exclaustrados y secularizados quedan 
habil i tados para dedicarse á la e n s e ñ a n z a de las ciencias 
y bellas artes. 

A r t . 49 . Los exclaustrados y secularizados p o d r á n 
obtener las C á t e d r a s de los Seminarios conciliares y de
m á s Colegios, siempre que concur ran en ellos las circuns
tancias exigidas por la c i r c u l a r de t a de Octubre ú l t i m o . 

A r t . 5 0 . Podran asi mismo obtener las C á t e d r a s de 
.Teo log ía y lenguas sabias de ¡as Universidades del R e i 
no , reuniendo los requisitos prevenidos por el p l an de 

• estudios v igente . 
A r t . ¿ i . T a m b i é n podra'n aspirar á ser colocados en 

las B i b l iotecas púb l i cas existentes, 6 que en adelante se 
estaulecieren, los exclaustrados y secularizados celebres 
po r su e r u d i c i ó n y talentos. 

A r t . ¿ a . Los exclaustrados y secularizados que quie
r a n hacer uso de la h a b i l i t a c i ó n que £e les concede por 
los a r t í c u l o s anteriores, p r e s e n t a r á n á la autor idad c o m 
petente una cer t i f icac ión del Gobernador c i v i l de la p r o 
v inc ia de su residencia, de la que resulte su decidida ad
h e s i ó n a l Gobierno de S. M . D o ñ a ISABEL II , é ins t i tu -
t iones actuales. 

Para expedir estas certificaciones, o i r á n los Goberna-
• dores c ivi les , no solo á los ayuntamientos de los pueblos 

en que hayan residido los interesados , sino t a m b i é n á 
personas particulares conocidas por su amor á la l iber tad 

1 y al t rono l e g í t i m o . 
A r t . 5 3 . Los exclaustrados y secularizados, no o r 

denados ¿IÍ sac r i s , que se han examinado ó en lo sucesi 
•vo se examinaren de m é d i c o s , cirujanos, ó hoticaries, 
quedan habl l i tadoj pura el ejercicio de su p r o f e s i ó n . 

A r t . 54 . Los comprendirios en el a r t í c u l o preceden
te p o d r á n obtener las pinzas de m é d i c o s , c irujanos y bo
ticarios, asi del e jé rc i to y armada , como de las casas de 

i 

eorreccion, hospitales c h eclesiás t icos y mi l i ta res . 
hospicios, casas de expós i to s y d e m á s establecimientos 

^úpl ioos de beneficencia. 
A r t . ¿5. Se recomienda á los ayuntamientos que 

aMcmifia alas solicitudes de los exclaustrados y s é c u l a r i -
za'd'O».queriserh-nyan examli i ' ido en dichas facultades en 
la p r e v i s i ó n de las plazas de méd icos , cirujanos y b o t i 
carios titulares de cárce les & c . 

A n . 56'. Los exclaustrados y secularizados, en quie
nes concurran las circunstancias requeridss por los re - '. 
giamentos v igentes , p o d r á n obtener las c á t e d r a s da . 
medicina, c i r u g í a y farmacia de las universidades y de-
mas colegios aprobados. 

A r t . 57 . Los que hayan pr inc ip iado estas carreras 
podran obtener las plazas de p r a c t i c a n t í s de los hos
pitales civi les , mili tares y ecles iás i icos , c o m p u t á n d o s e l e s 
los años solares de pasan t ía por cursos a c a d é m i c o s para 
el efecto del examen; pero no t e n d r á n derecho á pen 
s ión alguna mientras disfruten dichas plazas. 

De Real orden lo comunico á V . E . para su i n t e l i -
gmicia y efectos consiguientes. Dios guarde á V . E . m u 
chos años . M a d r i d 14 de M a r z o de 1 8 3 6 . — A l v a 
ro Gcmez.—De la misma Real o rden , comunicada por 
el Sr. Secrerario del Despacho do la G o b e r n a c i ó n de l 
Reino , lo traslado á V . S. para los efectos correspon-. 
dientes á su cumpl imimien to . Dios guarde á V . S. m u 
chos a ñ o s . M a d r i d ag de Marzo de 1836 .—El Subse
cretar io, Ignacio O r d o v á s . 

Cuya Soberana reso luc inn se i n s e r í a en e l B o l e t í n 
o f i c i a l p a r a su n o t o r i e d a d y conocimiento de las a u 
t o r i d a d e s á los efectos consiguientes. Z a r a g o z a 4 de 
A b r i l de iS^G.—Ramon A d á n . 

E l Sr . D i rec to r general áe Caminos con fecha 

12 del actual se ha ¡servido oficiarme lo siguiente. 

« E l E x c m o . Sr. Secretario de Estado y del 

Despacho de la Gobernación del R e i n o , con fe

cha de 26 de Febrero ú l t i m o , se ha servido co-

municaerne la Real orden siguiente:~ Habie'ndo 

acudido el Procurador Síndico de la Ciudad da 

Me'rida pidiendo se exima á aquel vecindario del 

pago de derechos que se cobran en el Portazgo 

del Puente Mayor de dicha C i u d a d ; ha tenido 

á bien restablecer S. M . el siguiente decreto de 

las Córtes de 29 de Junio de 1 82 1 .—Las Cortes 

enteradas de la adjunta expos ic ión de varios ve

cinos de la Ciudad de Met ida, en que manifies

tan lo gravoso que es s aquel vecindario el de

recho de Pontazgo que paga todo labrador, mo

linero y hortelano que pasa por el puente ; se ha 

servido declarar, que asi ios vecinos de la C i u 

dad de Me'rida, como los de cualquier otro pue

blo que se haüe en igual caso, deben quedar exen

tos del pago de los derechos de portazgos y pon

tazgos establecidos en los misinos pueblos , por 

lo relativo a' sus ganados propios de cualquiera 

clase, que pasen de un punto ó otro dentro d é l o s 

términos respectivos, y á los carruages y caballe-

rias en que salgan los vecinos á recrearse, ó cuidar 

da sus heredades, ó que conduzcan aperos de la

bor, mieses, abonos y demás efectos de agricultu

ra ó ganadería , frutos de sus huertas, heredades «5 

artefactos en dichos te'rminos, granos para moler 

en las aceñas , atahonas ó moiir.es de estos, ó las 

harinas que les produzcan, sin perjuicio de qua 

satisfagan, como los demás ciudadanos, los der¿-
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cbos corrasponJientes cuando amprsndan viaje á' 
salgan fueía. del dis tr i to de sus pueb los .^—Y sa 
ha- s t rv ido mandar 8. M . ai m'mna-tkafp»Tqm • 
e ir ios portazgos admiaistrados por la renta de 
caminos, se observa dicho decreta desde luego; 
y en ios que estén arrendados . desde e! dia 
en que terniinenios actuales arrendamíeí i tos; por
que de otro modo el ramo de caminos, cuyos 
ingresos disminuirán considerabieraente por efec
to de esta gra.-ia, su f r i r án e! nuevo y no peque-
6 » gravamen de establecer una in tervenc ión en 
cada portazgo arrendado, para averiguar la can
tidad de que deberá indemnizarse á los arrendata-
rios.rzrY la traslado á V . S. pita su cumplimien
to y demás efectos oportunos. 

L o que se anuncia a l públ ico p a t a su conoaimien-
ts y • sathfacdon. Zaragoza 24 de M a r z o de 
i S j ó . — R a r a o w A d a a . 

O t r a . Ha llega>io á mi noticia que en algunos 
pueblos de esta provinciu , i nc luyen los encargados 
de Ik espendicion de pasaportes tres y cuatro i n d i 
viduos en un misma pase para viajar por el radio 
de las ocho leguas que está demarcado, cuando tal 
documento es solo personal y un equivalente de 
fas cartas de seguridad ; y á l inde corregir un abu
so que tanto rerlnye en menoscabo de los arbitrios 
asignadoj al ramo de p o l i c í a , prevengo á ¡as jus t i 
cias vigi len, bajo su nías estrecha responsabilidad", 
no se repita esta falta, en el concepto de que adop
ta ré las medidas convenientes c o n t r a los que auto
ricen docími'entos de dicha clase en que se advierta 
el referido abuso. -Zaragoza 4 de A b r i l de 1836.= 
R a m ó n Adán. 

I N T E N D E N C I A D E A R A G O N . 
A pps 1% de l m ..visos de que se ha va ido esta I n -

tend ricia en los Boletines oficiales n é m , 20 de 6 de 
Setiembre de 1833, y 14 de Febrero de 1834.núm. 
13, para que varias corporaciones eclesiásticas y 
otras manos muertas verificasen la presentación de 
las escrituras para el pago de y 2 , por ¡ 0 0 de 
las adquisiciones que se les ha reclamado como 
igualmente á diferentes deudores por el derecho 
gradual de herencia y otros ramos de a m o r t i z a c i ó n 
en que se hallan en descubierto , y que pa-a 
que lo realizasen se les concedió el plazo de í ¿ 
dias, a lin de no dar lugnr al apremio , veo con 
sentimiento el poco frutoque han surtido las d is 
posiciones benignas de esta intendencia , pues i n 
formado por las oiieina. de esta provincia, noto 
que son muy pa-'as las q.ie han cumplido con es
te deber sin embargo de haber transcurrido mas de 
30 meses. Tan reprehensible conducta ha llamado 
mí a tención para adoptar una medida seria é i m -

' ponente con el objeto de hacér efectivos los des
cubiertos que se tienen reclamados para atender á 
las sagradas y urgentes atenciones de la nación y 
que tan recomendado ine está por el Gobierno en 

. circunstancias tan exigente;. En su v i r t u d preven
go á dichos deudores que si en el t é r m i n o de r Í 
dias no se presentan á hacer el pago en las c o - n i -
sioues" subalternas de lo que ajen den en metal:cr, 
y cuesta pr incipal de los adeudos en efectos de 

• 4 
la deuda cosolldada, con presentación de las escri-

Itn'ras de adqu i s i c ión para la toma de r a z ó n en la 
* con tadur ía , d ic t a ré una providencia capaz de ha 

cerles sentir su falta , sin perjuicio de expedir e l 
apremio competente para castigo de morosidad en 
su obediencia. Zaragoza y Marzo 2 9 de 1836,= 
P. A D. S. I . Mariano de Briones. 

D I P U T A C I O N P R O V Í N C T A L D E Z A R A G O Z A . 
Convencida esta D i p u t a c i ó n de (os bienes xjue deven 

seguirse á los pueblos de su p r o v i n c i a de que en la sub
d iv i s ión de los partidos j t idiciales de la mistna disfruten 
de las ventajas que el Gobierno se p r o p o n e , ss dedica á 
reuni r los datos necesarios para manifes tara la super io
r idad cuanto sea conducente á fin de que se Heve-á efec 
to la rec t i f icac ión acordada de dicha s u b d i v i s i ó n , de mo
do que con el i n t e r é s general se concile el pa r t i cu l a r 
de los pueblos s e g ú n su localidad y háb i to s sociales q u é 
los l igan entre sí . COÍI « s t e inieressute fin ha resuelto 
entre otras cosas que ¡os ayuntamientos de los pueblos d é 
esta p rov inc ia á quienes segun «us .particulares c i rcuns
tancias se sigan perjuicios por la s u b d i v i s i ó n p rov i s io - ' 
na l de .partidos que en e l dia r ige , 1<> manifiesten po r 
todo el presente mes, esponiendo las razones en que s é 
fundan para considerarse gravados, y las en que-se apo
y a n para pedir su a g r e g a c i ó n á ot ro pun to ; y á fin d « 
que asi puedan v e r i f i c a r l o , y tomarse en c o n s i d e r a c i ó n 
unas y -otras razones, ha da te rminado se haga saber asi 
á los expresados ayuntamientos por medio del Bo le t i n 
oficial como de su acuerdo lo egecuta. Zaragoza 6 de 
A b r i l de 16*36.—Manuel Lasala, Secretario. 

I n t e n d e n c i a de J r a g o n * H a b i é n d o s e subastado en 
p r imer remate el a r rendamiento del Abadiado de Beiber 
en r a .000 rs. v n . E l de Aíeo iea en 9000 rs . el de lá 
Encomienda de Gandesa en 1 a.000 rs. y e l de la d é 
V i í l a l va en a i . o 0 0 rs. v o l v e r á n á subastarse en segun
do, y ú l t i m o remate para las mejoras del cuarto , d iez
mo, y medio diezmo el dia r4 de! cor r i en ta á las ci iei 
de su m a ñ a n a : Y no h a b i é n d o s e dado p r o p o s i c i ó n a' los 
arrendamientos de las Encomiendas de Al i aga , A ni be l , 
M a l l e n , A l p a r t i l , CasíMisear , Mirarofael , Or r ios , San 
Juan de Huesca, T r o n c h o n , V i i l e l j V i l l a r l u e a g o , U l d é -
cona, Cogul lo , Leache y V i u m i n se e x p o n d r á n n u e v á -
mente á púb l i ca subasta el referido dia y hora. 

Los que quieran interesarse en los iBencionados a r r en 
damientos c o n c u r r i r á n el expresado dia y hora á la ca
sa de Inteo í ene i a de este Reino calle del Coso donde 
se c e l e b r a r á n ¡as subastas respectivas Encomienda por 
Encomienda. Zaragoza 8 de A b r i l de 1836. —Juan G a í -
cía Barzanaliana.—Por mandado d e í Sr. in tendente .— 
Francisco R o y o Segura. 

La ébndufa de méd ico de la v i l la de Almonacid 
de la Sierra se halla vacante, cuya durac ión es de 
6000 rs. vn. en metá l ico anuales: ha de p rovee rás 
dicha plaza el dia 10 de los corrientes, hasta cuyo 
d í a s e admiten raemorigies en la secretaria trancos 
de porte. 1 

El dia / y de los corrientes y hora de las cuatro 
de su tarde, en las casas consistoriales de la vi l la de 
Zuera se arriendan los ramos siguientes-, la p r i m i 
cia del abasto de carnes con sus yerbas , y el del 
aceite, los que quieran hacer postura acud i r án en 
dicho día hora y lugar en donde se les enterará, d e 
los pactos y se remata rán en el mas bendkioso postor. 

La conduta d é - e í r u j a n o de la vi l la de Lécera se 
halla vacante, su d o t a c i ó n consiste en cinco m i l rs. 
vn . pagados por el ayuntamienro en dinero y g ra 
nos, el que quiera pretenderla dir igirá su sol ic i tud 
a l Secretario de dicho ayuntamiento tranca de por
te hasta el dia 17 del co r r i en t e , en cuyo dia -se 
confer i rá . 

Z A R A G O Z A : E N L A I M P R E N T A R E A L . 


